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�-¡to Díàrto do� Go.J�rno n.O '-3'0,�
� II Serie, de 5, do corrente,

.

foi publicada a seguinte
relação dos lugares que se encone
Warn v.agos no quadro da-Escola
Técnic,a de Tavira: Pcofessores
efectivos: 2." grupo - um Enge-

F0i-há
14 meses-que-deeape receu do eonvívio de seus fa- nheiro mecânico ou electrotécnr-

,miliares e dos iseus numerosos am igbs" e admiradores, co -a) 8.° grupo-l Licenciado

uma figU):a de tavirense, verdadeira e apaixonadamen- em Filologia Clàssíca ou Româní-

te amiga da sua terra natal- o Professr r Maestro ca - a). Professores adjuntos; 5.°
__ grupo - ¡ Curso especial de pin-

Eduardo· Henriques Pavia dé Magalhães. tura de .escultura - a); 8° grupo
A sua morre qu-e se deu nó dia 20 de Novêmbro de 1960, - 1 Habilitações da Faculdade=

deixou pesarosos todos aqueles que tiveram' a felicidade do de Letras e Magistério Prdmàeío-

se u convivia; dQS Clue �""l. acompanhs rsmvna mocidad'e, todo com distinção e 10 anos de servi- ..
'

". "

L d lO" .. �? - a); Professor contratado 1 -

e le alegre, 'duma vivacidad e de esprrrte- queuenc1t'l'1't'àlya, .os �ducação Física - Cu-rso do I:-N·.E.F.
que, riunca peTdiam 'Ú 'ensejo _ _.... Mestre: Trabadhoæmanuaís �1. -

de abraçarem pela Semana • Q::lJu� :) .c
on � a)- Carecem também de està-

Santa (J virtuoso viol in iste, A Socieàade Orfeóllica comeiborã'J; f�do� aprovação de exame de,�EIf,-
vinha, torn ar assento no coro no dia 14 o seu XXXI.anlversário. pNc�dNTRA,.SE nov�ment�

,

da Miser icõrdia, nas jn a t in a s �F"" aberto concurso doctirnen- _

•
"L A Sociedade Orfeónica de Ama- tal para o provimento do'

dor-ex de Música e Teatro .come- lugar de Engenheiro-Chefe -da-Re-
mura, no próximo dia 14 do cor- partição Técnica do QuadJ.!o uos '0\

rente, o XXXI aniversàrio da sua ...Serviços Espccíaís desta Câmara
fu pdação,
.'

Munícípal, por contrato e com o
Às 22 horas haverá seseão sole- o venctinento 'mensal de�4.00Ó$OOJ

-.

lie c redtal por um grupo de me- '_'.c .. '. -.,

ninas, que enroarà , fi}} ,a��o da � fO-dia 20 do corrente mês, te-
abertura o hino da colectividade. .� rá Ingar o 2.� concurso pú-
No finar da scseão ser

á servido
_ bltco+para a arrematação'

-

um Porto de Honra a todos us ati· das empreitadas de «Arruamentos
soctadoe presentes. O baile do da Horta d'EI Reb e «Construção
aniversàrio rea liz.a-ae no dia 1'2, , da rcde dedfstrfbuição cde.àgua .e

Felicitap,!os FI popular colectivi- redes de esgotos doméstícoe e
BI

1ade tuvlrc nae pe Ia passagem de pluvias» na Horta d'EI Rei, em
'.
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E'sta C;Óll¡c�� �ue vamos tentar al�nhavat' todas'
"

Socrates nao carece de apresentaçao. azoo.. .. as Semanas parA os leitores',d1o «Povo Algatvio»
Tódas as cr!ànçãs, o. ouvirarii apoA,tar na auj� �comor visará, prin�i- )

,

.� � - • - .
, (

Prof. Pavia de Magalhães mOdel_õ' de i�!iníta paciê�c�a: Em liçãh de mor:1; .¡º pro-
... r'. palmente, ser O- ,«traço de -, I :1-""'0; U¡jerio'�Coô êtãõ""

�,

.

fessor lhes .conto� �?mo., a�pOIS du.m.a tempe.stade doméstica,. união» entre ,os ,.Tavi-renses '" : - p ".. - §, ç 'OJ �.'"'

de Sexta - feira Mui0 r ce, Ja daquelas verdadeIramente equatOrIaIS, o sabw se veio, pací-

I
que vivem perdido'S nesta agi-.,", I '.

." •

professor do Conservatório, fico, recompor, sentadp� no á,dito jla Ctl.sa:" ""_ � .' , tada e vertiginosa Lisb0aye.a terra que lá·longe, vive constan., .

sob a regênc'ia do Mael'tro Logo a sr.' Sócr!-tes lhe. despejou em ci'ma uma bacia d� temente no nosso pensamento. Serão'«-retalhos» dá maneira.
Alexandrino, pois esta p'r�s1i- água (segul}-do diz o professo�, por,. comodit1â.'d'e; 'Põi"tr15e'iii 'sã-:�

4 -.-

cOnfÓ"'d6s, "Tá virl'tfsks, vi�emo� � sentimos ���.ida ne�tà Cg.. "

�Hosa figura de Tavira, que be que devla ser outra a VaSl- pual do Imperto, escrHô's 'au

em vida foi um Grande na lha que as damas d'ô tem'po •. �. ., 'C' �-.

j' • . '1 'J�j
.

{ ) R,Hll correr da pena,-daqui, desta i:i.:.
N 'H

Música e que à sua terra de- usavam) e õ inalterável esp'o- Q
,I (1(" J

".
a.s.

.

f t b I "T'
• ] dade, não de:«Má'rhlotee'G-\-a.• ) I.

dicou Uma grande parte da so, sorrin_do ao transeunte que' uem .�a�pol ol·��aVL u e o: ,,1·QVlfen5e, ,.7>:'; .n_ito» como. diúà:O Poeta; mas' i-' •
�

sua existência, tem direito a adregou 'de pas�ar, com,entou _ Sl� de' «Cun'ento e Aço»"flue'
..

uma homenagem. .

com desenfado:
,

:-.
.. alastra por toda a parre no Sn-

O Maestro Pavia de Ma�a- -Já esp<,rava isto� Depois

TAVIRA"
h'

• "

b d-
-

1-
seio d'esnredido de set depressaÕ

d d
-

h
. Ja a anos, que possue, em� or� mo ,esta� u mª,

Ihães, que Tavirã teve a han- . a trovoa a vem a_c uv�.
. 4 requipa de futebol q'ue Jurante a ép'lfa realiz.a, quas.e uma grande metrópoiel .

ra de contar como deu filho O professor talvez s,aIba � d d' 1 A vida de Lisboa' éJvertiginó-
f· J' mais a respeito de Sócrates l t� oSdoS o�m&os os seus encontros com &%,'I;1P9fl a &8;r- sa'l A eXl'ste�nCl'a 'a'-H ._ r,' ,,,_tJ _

liura contemporânea as mais .', r

•

=! tVlOs a sua �1l�&oríJl, arrastando ao IV8StO Largo da

I
'. · ",UI, e uma

ilustres no meio musical por- Da, entre'tanto, e so, que era I �Atalaia algumas �t ad . d 'J'
-

-f cot·ndaconstantecontraotem-
tu�uês, fica bem a par do seu sábio paciente e antigo' da "'T b'

"

ce.! enas
..

e, �precla ores O .._p.Pnll_.!�r. � li A

·tt· 'n.' q." l�;!.'" 1

Õ " desporto. am em. Ja temos presencIado em algunsMdomln- P? m auten cu con.ra-re u

Continua na 3.a Inig1pl:l J �U"'<.'" 1 CQºtl.nu:auna.a..�tJlà�iWl ,IJIj�lU.ó mingos a SUa desloca.ç�o, com a respeltiva
..éôlünaClé....a...a·iD.i-'

... '" JgIO·R lh'" d,J
•

L' bV" H": :::.�'
radores, a outras locali- « eta os esta IS oa� te-

-------------------------

dade,� do ,Algarve.
� (''?' r&o de ser quS"se sempre éscritos'

.� v

A r a b e s c o s L -it e r á d o s (1 3) A cidade não ignora I r _I
. -

"

t·, iie fugida, à mêsa do ¡café."''du- .... -

� portanto a existência Histórica. rante uma viagem de aufoca'r�Z
, .Lo\.

.

• � ) ". {f¡ {-l déste popular grupo
'1 .,�' ! '.

' .

fJ rO,r enquanto se' esperaJ o me:".
.. �

II FI t b I H· t
·

d -d
.

h 'd 'tl'opolitano 'que vertiginosà:·
I

U e· 0- C",,' I S "ti' r I a jo' pf:i:or£:�rela cOFu��b�l 'L m:ente, como
.. toupeiras, nd�'

. ..,..;. , Oubé Tavirense e até . transportará dum extremo ao
,

mesmo pela sua cola- outro desta grand� e. cosmo:qo-

I boração ge�til 'em fes-
.. lita cidade I

d b f
'

, { (J �� U;;l,lól" '" oIU.,t¡ tH 5!9Ht h

tas1 e ene icência pois
_., Co�ltinua na 2:" Página

. há pouco realizo,u uD;l,
jOg-o em benefício das
vítimas de Angola ..

e

AÍnda no pqssado d'o­
mingo efectuúu um �n­

contro em prol de um

infellz a quem lhe fo­
ram amputadas as per­
na!'.

Ora o pequeno nú­
cleo de desportistas ta-

Mata"da COnPBl'p'a-'o'
., ,. víre.nse�, mercê �,a, �ua

\) y dedlcaçaú e saCrIfICIOS,
-tem con'le&uido manter

este frágil batel à mer­

cê da indiferen ça de al­
guns.
Pois este grupo já há

anos que pretende dis­
putar o campeonato da
3: divisào e muito em­

Continua na 2.a página Arco da Misericórdia, uilla das aRlllas PorIas da &I�ad.
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Os nossos mortos
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ABERTACARTA
Presados Conterrâneos

HOJE, falaremos de futebol', para quebrar Um pouco o ri·
tmo das coisas poético-liteTárias. Falaremos do Futebol,
historiado em breves linhas.

Co�o o leitor sabe, o fute- II por António Augusto Santos II'bol esta na moda .•..• tanto, que
{ruase destronas as manchas po- ,

licromadas das montras dos livreirQs, quase - perdoem-me
B' ousadia - enlpalidece as imagens dum poema wagnereanO.
As próppids cores do «HCO da velha» sofreram usurpações
tais, que bem se diria terem sido legadas ao futebol pela ave­

lha do arco»" que morreu ... e

nUnca mais surgiu no céu,
plagiando Eiffel, no desenhar
a lápis de cores, a ponte de D.
,Luí,¡¡.

O \Termelho, símbolo dos
poen tes ml\gistrais e. dos cla­
rins acord, ndo o alvoreter,
passou a ser do Benfica, é só
se define por «à Benfica» tudo
quanto é encarnado; o azul

Continua na 2.a página

A excelente e panorâmica 'Mata
da Conceição, 8ituada à beíra da
Serra da Ribeirinha, encontra-tle

este ano completamente florida,
sendo por tal motivo Julero de
multat! excursões,
Aos domingos, sobretudo, con·

tam-se ás ce ntenas as viaturas que
se encaminham para aquele apra­
zívellocal.
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A£'ons(i) de ,Albuq�erque, roubaram-nos Goa I
Da qual tiveste, outrore, o magno'senhorio:
Mancharam a trindade que tristemente soa

LJ. no .Oriente: Goa, Damão e Dio-lll "lj.r19

.. '}.)

Connosco ¡choram Camões, o Castro e o Gama.'
Pela India que r/ ra Deue. fora conquistede,
E que pelo» impios sem honra e sem fama
Nos foi agora, torpemente, usurpedæ} .{

•
� :..1·�' '1

São Francisco Xaxier, doce missionário,
Não pudes.te dct.er as.hosde« de Satã
Dirigidas por um hipócrita, um sicário,
Contrã quem luterem os lusos com afã I

.. ¡, �

•

Só pe�a,gt�, Q gratJ.de número sucumbiram
Esses, her.ói.co�, p"'o_r,t.ug.u.eses, massacrados,
Ql.1e ante' o mundo inteiro inda mais subiram
Do que tinham subido os seus antepassados.

'

,
� o oJ �.

,-.-

Maldito seja� tu, farsante de cebaie,
Que da Paz te dizias alto, mensageiro,
Que a maldição de todos nós sobre ti caia,
Assim comtr a indignação do mundo intei'ioCf

,

]

Não tenho palavras que possam- traduzir
Toda a, repulsa por tão Apande vileza';!
Embora p'la força a fizesses sucumbir,

,.. Goa seraesempre, sempre e sempre·.P'f)'Iltugues/:l·NI

Ji)

Dezembro 1961

... \' ,.... t'Cl

Sindicato Nacional dos Motorista$.. Marítim os . � r •

e
.
fluviqis do.'oi.Jtrito dt faro«

Pelo sr. Mfnistro das Corporfl-' �
ções e Previdência Social foi ho-

-

mologado, Ror despacho de 30 de
Janeiro findo, o Contrato Colecti- v
vo de Trãbalho celebrado' entre o

Gremio dos Armadores da Pescà
dii Sardinhà e aquele' Sindicato
Nacional. o qual entrou em vi�or
no dia 1 de Janeiro,

1
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Retalhos desta LisbDa ! I .1
Continuação da 1," Pãgina

Se as' nossas crón icas conse­

gu irern, mais ainda, estreitar
os laços de amizade que devem
unir a grande familia Taviren­
se em prol dos interesses dA
cidad e que nos foi berço, dar­
-nos-emos por sa risfeitos, por­
que assim mantemos mais vi­
va a Saudade que nem {l. dis­
tância nem o tempo fizeram
esquecer,
Àinda agora o Destino nos

trouxe dessa Tavira ... e já nos

parece uma etern idad e I Àos
nossos ouvidos soa a voz do
Poeta a cantar:

Ouvindo as horas na terre,
Quanta saudade me traz

Do meu tempo de rapaz'
••

O som que se esconde. e morre!'
•.

«Retalhos desta Lisboa» sp-

. rão, portanto, a presença viva
e saudosa, entre os leitores do
«P0\70 Àlgarvio, daquele que
so partir, disse, como o Poeta:

Terna Tllvira, Adeus ••• Avé Marias
Ho sol pôsto da nossa despida •••

.•• Ho teu altar de santo, de donzela,
Abro-se o noite, mágica aguarelo,'
E nós desfolharemos oçucenQS I .••

T t b I• E a doença
O O O Ice. •• de momento I

Àvassala tu­

do e todos •.. Desde o sisudo e

sempre mal encarado chefe de
Repartição, ao sagaz e gaiato
paquete I
Desde o austero Presidente

do Municipio ao varredor que
põe de ljdo a «pena» do seu

dicio para empunhar a esfero­
gráfica cum que irá, no bole­
tim, escrever os con.sa g rados
1 X '21. ..
De'sde o dentista que mane­

ja com desemba raço a broca
eléctrica ou a eficaz «ferramen­
ta» com que nos põe a raiz, do
velho siso ao léu ••. até ao ar­

ticulista que foge dele - o Den­
tista - como o diabo foge da
cruz. .• mas que não foge de
preencher todas as semanas o

lal rapelinho que a Santa Casa
nos fornece e pelo qual perió­
dica m en te' se escoam esperan­

ças de sermos deos um dia.
Desde aquele felizardo que

cou h ecemos na Feira de Outu­
bro, no Circo Chinez «Fab ian i­
ne», o Mago que transformava
a água cristalina de um jarro
rle vidro, nos mais va rin dds
licer s ou refrescos, e agora
transformou o tal papelinho
do «Totobola», em largas cen­

tenas de centos, até ao palha­
ço que faz rir as mul t id

õ

es ••.

rodo= estão atacados de «To­
robo'[ice» !
A doença alastrou ,d, pressa

per toda a parte I Mais depres­
sa do que a variola pois para

.aqu e le mal. .• não há vacina
que resulte!

,

Manejar a «eser itu ração» dos
tais papelinhos pa rdace n tos é
com o que deparamos a toda a

hora e em todos os locais desta
agitada Lisboa I

.

Ào Domingo à tarde a doen­
ça atinge o período mais exci­
tante! Nunéa tantos se junta­
ram com tanta ansierlade jun­
t() de um rÉdio ou televisor
para sabe>: os resultad'os Jos
jogOS de futebol! Depois ...
A alegria para Presidentes

de Câmara. " Médicos, etc ..•
e o desalento para muitos I
Muitíssimos I
Há aqueles, como nós, cuja

doença, os leva a 2 ou 4 apostq­
sinhas simples .•. e os que per­
dem dias e n,)ites fazendo cál­
culos matpmáticos á espera de
«descobrir» o remédio-sistema
que lhes permita uma «cura

pela certa», .• comO St! houves­
sem curas infalíveis I

Só em Tavira parece não
lavrar, em larga escala, a epi­
demia da Totobolict', pois,­
disseram-nos - não haver lá
qualquer «farmácia», dessas
que têm à porta Agencia 1 X
2. " Será possivel? I Àté custa

a acreditar I
Se assim é, deve ser a úni-

ca localidade do País onde a

doença não encontrou campo
para se espalhad' Coisas da
nossa Terra I. ..

Duos Lágrimas I Foi triste

Quem ampara o Futebol Historiado
Continuação da 1.8 Pàgina

, celeste (dum fenício de sonho)
em tudo é conhecido como'

sendo das Salésias; o verde,
(vitória sem nada envolver de
«charge» ao Nacional) pintou
um leão às listra s e fic u 100°10
Alvs Ie de. Poderiam'ls ainda
falar do branco - pureza, que
o Real MadIid usurpou às
Jul ietas e à.!' noivas e até do
amarelo-oiro que o EstorH
cativou mas não - n.io vale a

pena •••

Falemos antes de Futebol,
obedientes ao título. O leitor
sabe que este «rapaz» que luta
todos OS dom ingos nos rectân­

gulos por um título, uma so­

brevivência ou um lugar ao

sol, como se d,íz em gíria des­
portiva, se chama Mister Fu­
tebol Ãssocia rion P Sabe que
ele. a despeito de todo o seu

vigor e destreza postos nos Sto
minutos faz 100 anos para
1963 (para a ano) centenari­
zando-se como das melhores
firmas comerciais, com milha­
res de sucursais?
Pois o Fut"bol faz 100 anosl

Estou mesmo a ver a festa,
com um bolo de 100 velas, à
medida dos 9,15 metros de
raio, que servirá de espectácu­
los a uns e de lauto lanche a

outros •..

Pois este Senhor Futebol
(naturalizado português aí por
1892) n ão teve grandes ante­

passados, a despeito de vir de
1600 a sua árvore genealógica
e ter tido em Shakespeare um

adepto un ive rsirá rio- Filho de
Mister Football Rugby, viveu
durante largos anos sob a in­
fluência dos v ícios paternos,
como a «placagern», a «mel lée»
e até o pontapé nas canelas
legalizado, os 3J' jogado.::es e

tudo o mais que nos dá uma

ideia do «catch-as-catch-can»
Depois... depois o Futebol
olhou-se ao espelho da cons­

ciência, viu-se bem e compre­
endou que 15 jogadores de ca­

da lado era muito, como eram

estafantes campos de 300 me­

rros de comprimento por 150
de largura. Mais: se se fazia
golo era obrigatória a mudan­
ça de meio ca .n po - meio cam­

po, que hoje deixaria a perder
as medidas mais internacio­
na is de Wembley, Chamartin
ou Maracnnâ.
E até as balizas em H, à

rugby, com o guardião a não
poder utilizar as màos, era um

contra-senso. E o contra-senso

era tanto maior ao contar go­
lo se uma bola passava sob as

pernas do -H (em jeito d aqu i]o
que apelidamos de «frango» do
guarda-redes tal) ou se passa­
VR entre as hastes do referido
H, mesmo à altura das nu­

vens. E até as bolas fora eram

de quem as apanhasse pri­
meiro para o lançamento Ia­
tere l, redundando a coisa nu­

ma autêntica, tomada de cas­

telo aos m�iroslO.
Tuda isto acabou desprimo·

so o mister Futebol, com pen­
samentos de «dandy» e de
«fair-play». Assim um dia, os
dois futebóis divorciaram-se,
depois de várias discussões na

«Freemason's Tavern» de Lon­
dres, a 8 de Dezembro de 1863.
Podia lá sup0rtat-se um fute­
bol, em Cambridge Chartert­
hou-se, Etoo. cada uma das
escolas, tinha a sua lei e joga­
va à SUa maneira?
A casa de pais não servia

EDITAL
João António da Silva Graça

Martins, Engenheiro Chefe da
QUinta Circunscrição Industrial,
taz saber que João Antónto reque­
reu Itcença para Instalar uma ofi­
cina de preparação de peixe fresco,
incluída na 2," classe, com os in­
Inconveuientes de emanações no­
civas e inquinação das Aguas, si­
tuada na Rua J08e Pires Padinha
n.: 182, freguesia de Santa Maria,
concelho de Tavira, distrito de
Faro.
NOli termos do Regulamente das

Indústr-ías Insalubres, Incómodas,
Perigosas ou Tóxicas e dentro do
prazo de �(J dias, a contar da pu­
blicação deste edital, podem todas
as pessoas tnteressadas apresentar
reclamações por escrito, contra a

concessão da licença requerida e

examinar o respecrívo processo
nesta Circunscrição Industrial,
com sede em Faro, na I{ ua do Di8-
trito de Faro, n,v 2-2.°, (Edificio da
Mutualidade Popular.
Faro aos 3 de Fevereiro de 1962

D Engenheiro Chefe da Circunscrição,

João António da Silva Graça
Martine

Este número foi visado pela
O e Ie! a C ã o d e C e n s u ra

como escola de filhos •.. e veio
o «pé de vento» arrastan.do ca­

da um dos futebóis para o seu

lade .• Já lá vão 98 anos. ,"orno
o Boxe não tolera o Catch-Jis­
-Ce rch-can, o fu rebol passou
a não tolerar o, Rughy. À
principio,' mister Àssocia tion
teve de conceber uma lei para
seu uso, 13 leis, que se esten­

deram, depois, às 17, com a

vantagem, anexa, em página
em branco.,.
Depois, o Futebol criou pre­

ceitos. Como homem Inteli.!íen­
te, trocou o "melão» da bola
do rugby pelo esférico, imagem
do Mundo' que Viria a ser um

mund o de loucura.
Em 1863 tratou desde logo

duma «cas» à sua maneira,
sem viabi l ide des de glande es -

pecráculo, pois o futebol pago
nas bilheteiras ou aos profis­
sionais de 1900 nem por so­
nhos ••• se sonhava.
De remodelação em remode­

lação, 3S balizas passaram a

ser dispostas a 100 jardas uma

da outra (91, 400 metros), de­
limitando-se a sua altura por
uma co rd a , passada 2, 44 me­

tros; «guardião» passou o po­
der fazer uso das mãos, para
defen ler; permite-se o lança­
mento lateral com as duas
mãos; criou- o pena! ry ; fun­
dou-se a F.I.F.A. e os árbi­
tros passaram a ter traves e

redes, etc .•.
Depois, COUI o «Sécull), das

Luzes»,o futebol aproveitando­
-as. .• passou a ilum is.r es

seus campus, criou ídolos. clu­
bes g lo rio sos, taças das mais
variadas e até os «Nacionais»
usurpando o título ao Teatro
do mesmo nome, criou tâcr icas

que i.nt rincar iam César. Àle­
xandre Magno e Napoleão, in­
ventou uma impresa, copiada
de Guttemberg, e até os críti­
cos a d izerem palavrões que
ninguém ent�J:)de.
Por firo, o Senhor Futebol

criou os árbitos' duma nova

têmpera ..• Envaidc:!ceu-se jul­
gando-se super, não pediu «al-

-

vará ao C riador, e criou e.!oses

homens sem ..• coração,
Daí as «barracas». 8S voci­

ferações, os en£brcamentlJs até,
que vão por esse mando do
association: E vendo bém o

o público tem razão. Perder_o
da «caso », só com um desses
árbitros sem coração ...
Pode lá admitir-se um árbi­

tro sem coração ...

ICabeleireiro

para o s

Taviren­
ses de Lisboa, a semana fin­
da, apesar dos dias lindos de
autêntica Primavera!
Triste, sim! t sempre triste

quando vimos desaparecer do
nosso convívio, almas ainda'
em plena pujan çs da Vida I
Dr. Rui Santos ..• Àntónio
Lança, dois «moços» ainda!
Viveram tantos anos vincu­

la dos à n ossa te rra e tan tos

anos os conhecemos ligados
aos Ta virenses, mesmo quando
a roda do Destino os carrilou
para esta Lisboa, que ninguém
que os conheceu, poude deixar
de verter sobre a sua campa
uma enternecida lágrima de
saudade!
Duas lágrima!ll Rui Santos

•

e Àatónio Lança! Duas vidas
que cedo se apagaram deixan­
do atrás de si esposas e filhas
enternecidas que jáma is os es­

quecerãc ,

Dois moços que deixaram em

cada Tavirense que os conhe­
ceu, um sentimento de mágoa'
e de saudadel Duas lágrimas
enternecidas que humildemen­
te deixámos cair sobre o seu

caixão, enquanto nos vinham
à memória facetas dos seus es­

p.ititos que pairam agora nesse

Além donde não se volta mais!
LembramosRui Santos, me­

nino e moço nos seus tempos
de estudante. passando as fé­
rias na sua Tavira, arrastando
a asa às raparigas e fascinan­
do-as já com os primores' da
sua poesia, quando lhes dizia:

Não acreditas

Então,
Que o teu olhar
M e incendiaste o coração?
Ao menos diz a razão'
Que assim te faz duvidar! ..•

Ou respondendo, quando
num baile pedia o alguém para
com êle dançar, que lhe disse:
Ora o peq u e n o ... «Cresce e

apa recelo .. »

.• _.
Se subo tanto,

Gomo é dIJ teu desejo,
Tão alto »ou,
Que n�m te Vf'Jo!

Rui Santosl Mais um P'oeta
de uma geração de poetas Ta­
virenses que o destino levou
do convivio dos seus familiares
e amigos, deixando-nos ficar
os versos primorosos d o seu

Livro �TU», cujas páginas
tantas vezes decoramos!
Do Àntónio Lança, estou a

vê-lo, moço ainda, sempre

muito senhor d� si, sisudo, es­
tudioso, compenetrado, como
que a recordar-se da necessi­
dade de ser Homem depressa,
talvez lembrando-se dos Pais
amigos que cedo perdera!
Vejo-o, ainda rapaz, abalan­

çar-se à realização de um sonho
que durante tantos anos foi lJ

anseio da nossa Tavira. A cri­

ação de um Colégio para Ra-
_ pazes e Raparigas, que ait se

habilitavam até ao 5.° Àno dos
Liceus, preenchendo uma la:'
cuna que se fazia sentir na

nossa terra. Uma semente fe­
cunda que em hoa hora frutj�
ficou na Cidade do Gilão!
Lstou a vê-lo cheio de entu­

siasmo e de alegria. espalhar a
sua ânsia de pe, f .. ição em festas
realizadas no Orfeon n nos

espectáculos que rt'Rli,wu com

os alunos do seu Colégio!
Vejo-o ainda, concentrado,

como que envelhecido precoce­
mente pelo desejo insatisf .. ito
de ensinar. E vejo-o tambem,
benemérito ignorado, que no

seu Colé,�io. a muitos rspazes
e ra puigas 'pobres p roporcio­
nou o ben.eficio do saber, sem

que deles recebesse quaisq'ler
proventos materiais.
Àcompar.hei-o, agora até ao

local don.de não se volta maisl
..

o futebol lavirense?

'Continuação da 1.8 Página

bora inscrito na Associação
de Futebol de Faro e com to­

da a documentação em ordem,
falta-lhe o mais elementar
quesito para o poder fazer-o
campo de jogos.
Se a sua massa associativa

venceu tantas dificuldades co­

mo sejam: compra de e 1uipas,
montagem dti sede, inscrição
na A ssociação, etc, pergun ta­
-6e, não será �e justiça ampa­
rar este conjunto de boas von­

tades concedendo-lhe Um cam­

po de jOgOS para a realização
dos seus treinos de preparação
física?
Sel á justo deixar-se esríolar

uma irriciativa popular não
lhe faCi] itane o os meios neces­

sários para o progresso das
suas actividades?
E não será prejudicial con­

sentir-se que os treinos e desa­
fios se realizem num campo

onde pelas feiras e mercados
se enche de excrementos dos
gados que ali estão expostos?
Este problema necessita ser

encarado de frente e com pul­
so sem nos deixarmos arras­

tar por sentimentalismos pie­
gas.
Tavira não é uma ,aldeia ser­

taneja e há que considerar este

assunto numa época em que o

Estado procura por todos os

meios amparar e fazer progre­
dir o desporto nacional.
Não pretendemos no reser­

vado espaço de que dispomos
no «Povo Algarvio» para t ra­

tar do assunto, apontar as me­

didas que nos pareciam de to­
da a lógica mas voltarmos
sim a apelar para que se pro­

porcione, como é lógico e jus­
to, um campo de jogos onde
poss a p re ricar -se o futebol que
por toda a parte é acarinhado
pelas entidades oficiais pois de
contrário voltamos aqui em

Tavira a afirmar como antiga­
mente - como querem atletas
especializados se não lhes por­
pocionam os meios necessários
para a prática dos desportos?
Isto não vai com teimosias.

O problema tem que ser ur­

gentemente solucionado por­

que há anos que pacientemen­
te os jovens futebolistas de
Tavira esperam a sua hora.
t: preciso acabar com esse

espectáculo de cordas estendi­
das na Àtalaia, aos dom ingo's,
como se fazia há 40 anos.

Todos têm iguais direitos à
vida e, felizmente, esse amparo
estamos cerros que há-de ssr

dado ao Estrela porque já o

coriqu istou justamen te pela
acção desenvo lvida com sacri­
fícios em prol da causa des­
portiva.
Às colunas do «Povo Algar­

vio;) estão à disposição dos des­
portistas tavirenses para o que
qu ize rem al vitra r sobre o as­

sunto em causa.

D",scansa na Morte, Àntónio
Lança, tu que tanto lutaste na

Vida! Fizeste pela minha Terra
alguma coisa que os Tavirenses
jamais poderão esquece!. ,

-Não tiveste à acompanhar-te
na ultima jornada, os muitos
rapazes e ráparigas que prepa­
raste para a Vlda, na minha
Veneza Àlgarvia! Mas os Ta­
virenses que no Domingo fo­
ram contigo até a) ":emitério
de Benfica. onde ficaste a re­

pousar o sono eterno, deixa rum
lá ficar sobre o teu caixão, de
mistura com as lágrimas da
SAUDAD]:, as flôres da
GRATIDAOI

N, R. - Etlta crónica «Retalh()s
de Li8boa�. da autoria do nOS80

velho amigo Liberto Conceição. e

publicada com o atrazo de uma

I!emana. em virtude de causa8 cs·

tranhas à nossa vontade.
Por tal motivo pedimoR de8cul­

pa ao 8eu autor e regozijamo-nolS
com a Rua ideia da publicaç¿lO
Je8te8 cRetalholl:t, nos quais vibra
o seu coração de algarvio c tavi­
rense,

Abre no dia 12 do corrente um novo Salão de C�be­
leireiros e que se encontrará à disposição de todas as

Ex.mas Senhoras e Meninas, executando os mais mo­

dernos penteados, cortes, misses e tintas nas mais di­
vereas cores da moda. Desde já se agradece a Vossa

visita na Rua D. Paio Peres Correia, 27, 1.° Oco
em Tavira

Salão de

i



POVO ALGARVIO

A Túnica de Sócrates
Continuação da 1.8 Pàglna

esposa apenas nos informa
quanto ao feitio: tinha mau

génio.
Não duvidamos de que a

pouco felii senhora fosse pro­
prietária duma histórica exci­

tação nervosa. O duche frio
sobre o marido talvez lhe esti­
vesse mais indicado a ela, mas,
casada com um homem que
nunca ganhou vintém. e com

uma rebanhada de filhos, tal­
vez não pudesse dispor de re­

signação a toda a prova.

Gordo, menso, olhos imen­
sos e pensativos, Sócrates foi
de tal modo possuído pela pai­
xão de filosofar que não teve

préstimo para mais nada, nem
sequer para dela f'azer o ga-,-
nha pão.

-

.

Fatigado de profundas me­

ditações e talvez de exigências
domésticas a que não podia
valer, o pensador saía, à moda
ateniense, a espairecer, ao ar

cálido da Atiea, pelas praças e

jardins de Atenas, onde flo­
riam os loureiros sobre o mâr-

.

more branco das estátuas. En­
tão a mocidade estúrdia mas

ávida de saber. a mocidade, fo­
gueira de interrognçõee e afec­
tos, rodeava o sábio a pergun­
tar.
Sócrates apenas sabia que

nada sabia. E era com tão
modesto como imenso saber
que _ principiava as suas lições,
em estilo simples, próprio _pa­
ra ser compreendido pelo povo
que se juntava à sua volta, à
volta do primeiro homem que
ensinava a moral implícita nos

actos' humanos, deplorando o

ma] e animando o bem.
Adoravam-no e detestavam­

-no. Queriam-lhe pela sua

bondade e e dm irevutn a faci­
lidade chã e clara dos raciocí­
nios.
Dete",tavHm no porque ... em

primeiro lugar achavam no

feio e pobremente vestido e

depois porque brincava com os

saüegcmistas num jogo de dia­
létice, em que foi méstre, obri­
gando-os'li chegar às conclu­
sões que menos desejavam.
Homem de inteligência mais

profunda que os seus concida­
dãos, levava de brincadeira os

deuses cheios de inierioride­
des moreis e apenas possuido­
res de beleza e poderes de or­

dem física, e acreditava num

Deus que premeia e castiga,
,na imortalidade da alma, con­
siderando a morte como sim­
ples acidente que modifica mas

não intercepta a vida.
Atrapalhava frequentemente

(JS filósofos seus contemporê­
neos, cama Górgias, que, à vis­
ta do povo que acorria, do Li­
cabete ao Pireu, se viam bati­
dos.
Houve intrigas, Sócrates ioi

denunciado de corromper 3-
mocidade, ensinando uma dou­
ttina diferente daquela que a

tradição usál?a.
Como qualquer outro cida­

dão, o filósofo teve o direito
de se defender e dele usou,
declarando que as suas discus­
sões eram públicas e quer no

Pnix, qU'r no Agora, quer na
encosta do Partenon todos os

cidadãos conheciam' como to­
mava a peito a educação da
Juventude. Acrescentando a

este serviço o de ter combatido
pela Pátria,- reclamava o direi­
to de ser sustentado pelo Pri­
taneu.

Supõe-s� que esta reivindi­
cação feita por um homem de
aspecto pobre. com a velha tú­
nica (chiton) esfarrapada, e o

manto poído, indignou a aris­
tocracia e provocou a condena­
ção injusta por todos 0.'1 moti­
vos e mais ainda -porque. sen­
do as votações feitas por meio
de pedras brancas e pretas
estas foram. em- pouco, nume�
ràriamente superiores áqueles.

Sócrate,�. com dignidade su­

perior, aceitou a cicuta.
Livro maravilhoso, li sua al­

ma. como a brochura de capa
velha e gasta, foi atirado ao

esterquilinio sem merecer o

TOltneio Infantil de Futebol
Constituiu assinalável êxito

a pl imeira jornada do Torneio
Infantil de Futebolque o Estre­
la Tavirense, em acto louvá­
vel e de merecido carinho es­

tá realizando e que teve i�ício
no passado domingo, no cam­

po do Àtalaia.
Oito equ ip i s de seis elemen­

tos, constituidas pOT jovens d os
12 aos 15 anos, rea l izara tn os

seguintes jogos:

Beiro Mar 4 - .Incógnitos> 2

Beira Mar: Minhalma I,
Victor, Venânçio, Figueira.
Minhalma II, e Minhalma III
«Incógnitos»: Diamantino

Lagoas. Garcia, Vicente, Bar�
ros ¿ Brito.
A primeira parte que termi­

nou com os «I.,cógnitos�> a

vencer por 1-0 jus tif ice -se pe­
la sua supeeiodade Hs+ca. Após
o i n te t valo o Beira Mar mercê
de mais v iv ací ds de modificou;
com justiça, o resultado a seu

favor.

Escola Técnico 1 - Baixo Mar 1

Escoja Técnica: Enes, Gil­
berto, Jaime, Menau, Damião
e Valentim. '

Beira Mar: R orn ei ra, Liber­
to, Serra, José Augusto, Arve­
I(lS e Baptista.

.

Jogo bastante equil ibrado
que justifica o empate verifica­
do. Ambas as equipas mostra­

ram futebol intencional, rápi­
do e por vezes bem executado.

Atalaio 2 - Escola de Pesco A 1

Atalaia: Santos,Victor, Bap­
tista, Marçal, Pinto e Pedro
Leão.
Escola de Pesca A: Pa rrício,

Fernandes, Serra, Correia,
Dias e Eduardo.
'I'ratando-se das duas equi ..

pas fisicamente melhor cons­

tituidas, foi o Joso de mais
baixo nivel técnico. A victó r ia
do «Atalaia» foi conseguida
por meio de faltas.

fontinhos 4 - Iscolo Pesco B O

Fontinh,'ls: Aureliano, Al­
varo, Nascimento, Baptista,
Custódio e Estanislau.
Escola de Pesca B: Patro�í­

nio, Venâncio, Peixinho, Apa­
ricio, Chagas e Victor.
Ainda que fosse este o jogo

de r-isu ltado ma.is desnivelado,
foi, porém, o de melhor fute­
bol praticado. A equipa das
Fontinhas soube ser intencio­
nal e é formada por jovens que
tocam -bem a bola. Por seu lado
a equipa B dá Escola de Pes­
ca, turma mais jovem com ele­
mentos mais m iudos, foi a sur­

presa do torneio, mostrando
uma habilidade que en rusias­
mOu a assistência.

CLASSIF1CÁÇÃO
D B p'

40 3
4-2 3
2-1 3
1-1 2
1-1 �
1-� 1
24 ' 1
0-4 1

T V -EJ

Fontinhas 1 1
Beira Mar 1 1
Atalaia l 1
Esc. Técnica 1 1
Baixa Mar 1 1
Esc. Pesca A 1
1 ncógniLOs . 1
E8c. Pe8ca B 1

1
1
1

JogÓil para hoje Cclm- inicio
às 9 hvras: Atalaia-Incógni­
tos ;Esc.Jla Téchica-Fontinhas:
Escola de Pesca B-Beira Mar·
'Beira Mar-Escola de Pesca A:

Calendário

Do sr. Renato Peres, sócio
gerente da firma Firmínio An­
_tónio Peres, sucessores, dest \
cidade recebemos a gentil ofer­
ta de um interessante Calen­
dário, de r cIsme .à'l chapa's
tubos e moldado,., «Novinco».
Os ri ossos a gra decimen lOS.

olh�r dos Tiranos de Atenas.
Se não nos ficaram dele li­

ções escritas, toJos mais ou

meno,'!' herdámos a. SUB velba
túnica: as Aparência," pelas
quais o mundo nós julga e nos

condenCi.
Mesmo Cristo não desde­

nhou a Túnica de Sócrates
quar>do entendeu por bem ser

chamado o Filho do, Carpin-
teiro.

Fazem anos:

Hoje -- Menina Maria de Lourdes
Campina Guerreiro, D. AIda Dtas
Mendes é oe firs. jose Lázaro P€­
relra. jqimc Ildefonso Mascar-e­
nhas e Manuel Guerreiro.
.Em 12 - D. Isabel Maria Peres

jara. D. Rita Eulàlía, e me nl nax
Maria de Lourdes Correia. Maria
Eulàlia Fialho Mendonça e ox sr8.

Manuel Eetevena, António Elisio
Nobre Lopes e Luis Cuat ódio Fi­

guelr-edo Raimundo'
Em 13 - D. Marla Catarina Ter­

ramoto. D, Rita Trindade Madeira
Gomes e oe srs. Manual Maria l>!i­
doro Costa, António Gregório dos
Reis Silva, Custódia de jésus Ptn­
to, Joaquim da Costa Lopes e José
Gregório da Silva Nascimento.
Em 14 - D. Brites Baptista Falcão

Santos, D. Lucília Soares Mansinho
Soares, D. Maria Valentina Pires
Fer-nandes, D. Maria Idalina da
Encarnação Gonçalo, D. Maria de

�ourdell Horta .Frauco, D. Mique­
Ima do Livramento Maca. menina
Cristina Maria Mascarenhas Cava­
co. sr-s, Eng,v jorlO Ellstàrto Mateus

Piloto, António Ramos Dias, Va­
lentim Lopes e António Cavaco.
Ern 15 - D. Maria Tereza dos

Santos, menina Maria Julieta Mes­
tre Martins e oe srs. Fausto Ma­
nuel Perc," Dias. António Pedro
Riscado e Manuel de Jesus.
Ern 16 - D. Maria Marília Ribeiro

de Jesus. D. Maria das Dores Ri­
beiro de Jesus, meninas Marta
Jovita de Fá tirna Romano Ladeira,
Helena Maria Gonçalves da Costa,
Maria Emilia Gomes Rebelo c os ars.

Hernardino de. Jesus Pereira, Va l-.
dernar Sesinando Monteiro Bapria­
ta. Joaquim Porfirio Pires .Faleiro
e Filipe P. da Fonseca e Silva.

-

Em l'1-D. 'I'omàsla dos Santos
Dias, D. Silvina da Conceição Ra­
mos. menina Manuela Rodrigues
Carvalho e us ere. Coronel Joaquim
Avelar Santos e José dos Santos
Cavaco Junior.

Partidas Il Gbegadas-
No paseado domingo visitou es­

ta cidade uma excursão com pes­
aoal da Manutenção Militar. No
númevo dos seus oficiais contava­

-se o seu ilustre Dtr e ctor-, nosso

prezado amigo e conterrâneo sr.
Coronel Tirocinado Manuel Do­
mingos, que recebeu 011 cumpr-i­
mentos de alguns velhos amigos
c conterrâneos tendo em seguida
sido convidado pelo Chefe daSe­
cretaria da Câmara M-unicipal, sr.
Alfredo Augusto Baptista Per-es, a
visitar o novo editicio dos Paços
do Concelho.
- Com sua esposa seguiu para a

capital o nosso asaínaute Isr João
de Mendonça Vargues , proprie.tá­
rio e industrial em Rabat.

Necrologia

António (udódio
Após prolongado sofrimento fa­

leceu no dia 3 do currente, ne.st a

cidade, o sr. António Custódio, 1.0
sargento do Exército, reformado,
natural de S. Brás de Alportel
O falecido deixa viúva a IIr." D.

Maria José da Trindade Custôdto
e era pai da sr.a D. Maria Luisa da
Conceição Trindade Mendonça,
esposa do sr, António Ralermo de
Mendonça, Comandante do posto
da Guarda Fi8cal desta cidade e

avó da sr.8 D. Maria Luit!a da Trin­

dade. Mendonça Viegas. professo­
ra ofIcial, esposa do !'Sr. João Mar­
celo Viegas, funcionàrio da Shell.
O fleu funeral que se realizou

na tarde de 4 do corrente. foi bas­
tante concorrido.

Arnoldo fogundes Peres
No passado dia 4 do corrente fa­

leceu na sua residência em Fero,
apó8 prolongado flofrimento, o sr.

Arnaldo. Fagundes Peres, de 55
anos de Idade, natural de Tavira
funcionario do Governo Civil

'

O falecido era casado cum � se­

nhora D. Maria Adélia de Mendon­
ça Cri8t1.na Peres e pai do srs. Vi­
tor Manuel de Mendonça Pere8 es­

criturArio da Câmara de Olhão: e,,­
poso ,da sr." D Maria Beatriz Ga­
lhardo Peres. profe8sora oficial
Luís Tomé Fugundes de Mendopç�
Pere8. topógrafo dos Hidráulicos
Nuno de Mendonça Peres. Alferes
Miliciano de Aeronàutica, Joaquim
de Mcndonça Peres, Marcelo de
Mendonça Percs e Afonso de Men­
conça Peres. estudantes. e irmão
d:> sr." D. Maria João Fagundes
Peres.
Os seus re8t08 mortais foram

transportados em auto-funeràrio
para o cemitério desta cidade. na

tarde dc 5 do corrente. onde se

realizou o funcral.
Afi' familias enlutadas endere­

ç';mos sentido", pêsame8,

-ES;:'fi SEM'ANiRIO_(}"-m'
,-

-'

É TRANSPORTADO'
'PARA TODO O PAis
<NOS

__
COMBOIOS DÁ-.

-

or �_'" • r -.o:' ",� ¡
..

__ � .. �, ...¡;':....
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Os nossos mortos NO C A I S'
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:•• Notícias Pessoais:
• : Continuação da 1,· pagina
•••••••• •••••••• grande p rofessr.r que foi Fre-

Amversa r n.s .

derico Guimarães (1849-1918) e

de outro musico, Mestre João
Guerreiroda Clsta (1853-1891),
tem d e ser ho m e nag ea do p-Ia
cidade de D. Paio.
Eqte prestimoso valor musi­

cal que foi um
-

dos mais Ií­
dimos filhos da 'nossa Tavi­
ra, não pode ficar esquecido I
Nós, tav i renses amigos, te­

mos de sallar esta .livida de
gra tidão para com quem soube
sempre honrar a nossa terra I
Um a lápide na casa onde

este bom rav iren se e benemé­
rito nasceu, afigura-se-nos,
para já, um acto de inteira e

merecida justiça.
Numa das ruas da cidade

do Gilão, que ele tanto amou

e cantou, deve figurar o seu

nomel
Com estes dois actos, a cida­

de e todo o concelho prestará
a homenagem a um dos seus

mais
í l us rres filhos.

A nossa ed il id ad e. que tem à
sua frente um espirito nobre e

generoso, o nosso ilustre con­

terrân.eo Dr. J o ráe Correia,
não deixará de colaborar nes­

ta ideia, dando a uma das arté­
rias da nossa cidade, o nome

do nosso saudoso conterrâneo
- o Prof. Pavia de Magalhães
ficando assim, ne. toponimia
de Tavira, a lembrar aos vin­
douros o Homem, o Benemé­
rito e o Amigo de Tavira.
Os que tiveram a dita de

receber os eflúvios do seu bon­
dosíssimo coração e do seu be­
lo espírito-amigos, discípulos,
admiradores ou couhecidos­
corroborando na iniciativa de
se prestar uma homenagem-a
tão brilhante e valorizada fi-·
gura de a Iga rvio e de portu­
guês, além de um acto de in­
teira gratidão. é também elo­
quente manifestação de apre­

ço pelas suas nobres qualida­
des e de agradecfmento pelos
inestimáveis serviços presta­
dos à sua terra.

A Banda de Tavira e o Tf'a­
tio António Pinheiro tinham'
nele um Fervoroso amigo.
O Orfeão e a sua colectivi­

dade, tiveram sempre no Maes­
tro Pavia de Magalhães um

dos màis desinteressados ami­
gos, verdadeiro pioneiro do
bairrismo citadino, vivendo e

sentindo, como se em Tavira
e st ivesse, os êxitos e os triun­
fos de tão valorizado agrupa­
mento coral.
Estamos a vê�lo naquela'

manhã de Junho, com a sua

a lma de bom ta virense trans­
bordando --dI' e legr is , em Vila
Franca de Xira, aguardando a

embaixada tavirense, com os

representantes da Casa do Al­
garve, que vinha exibir-se no

Teatro Maria Vitória. ,

Pelo seu prestígio, pelo seu­

valor, pelas SUElS grandes e

óptimas rdações nos meios
teatral e musical, Tavira foi
ovacionada delirante e apoteo­
ticamente. Tudo trabalho do
Professor Eduardo Pavia de
Magalhães.
Até no malogrado �Grupo

Amigos de Tavira» ele soube
ser, com digaida de e eLvado
prf'stígio, o seu Presidente.
Ondé Tavira era chamada a

estar presente, quer em actos

regit,nais ou festas musicais,
lá estava a prestigiante figura
do Maestro. .

Na nossa Casa R"gional,
figurou sempre nos mais "a­

riados ca rgos directivos em re­

presentação da nossa terra, to­
man 10 assento no Conselho
Regional, com<o seu lidimo re-

Ultima homenagem ao meu querido
Padrinho José Centena

jo cais do sofrimento jà chegou mais um.

Pupilos roxos de semeador.
Já os tivera verdes, como verdes algas.
foro eue o tempo do seu grande omar!
Tontos já chegaram e outros mais vieram.
- «Porque vens opui1.-
De tempestuosos ondas e funedos Yagas nunca

fico peno ••
Do cais do sofrimento não sairão. jámoisl
Ho cais do sofrimento fico tudo ali!
E o figuro alado, se qu edou ••• sereno.

Maria Laonor Gomas da Melo a Horta

Cruz Vermelha Portuguesa
ADelegação de Faro da Cruz

Vermelha Portuguesa, pede­
-nos para comunicar a todos
os seus benfeitores e ao pú­
blico em geral, que entrou em

funcionamento o seu balneário
públ ico, ínstalado rLO Edificio
do Letes, onde funcionam
aqueles serviços.

Agradecimento
José Rodrigues (entena

A familia de José Rodrigues
Centeno, não conseguindo, por
desconhecimento de moradas,
agradecer directamente a todas
as pessoas que se dignaram
acompanhar o seu funeral, vem

\

faze-lo, por este meio, a todos
endereçando o seu profundo
reconhecimen to.

Vende-se
Um engenho de Ferro em

estado novo, com roda pequena.
Quem pretender dirija-se a

Custódio M. Farrobinha, Sitio
da Arroteia-Livramento.'

CASA
Vende·se uma, na Rua da

Silva, n." 11.
'

Nesta Redacção se informa.

Banheira
Vende·se em bom estado.

Nesta Redacção Se informa.

Andar
Arrenda-se, com todas as co­

modidades.
Tratar com Francisco Araú­

jo Ribeiro - Tavira

presentante. Ela esrarâ na al­
tura precisa presente, para
tesetmunhar assim, mais uma

vez, o apreço e a estima pelo
seu consócio. Figura proemi­
nente de musicólogo e de com­

positor, autor de rnumeras

partí iuras, chegando a escre­

ver uma ópera sobre a tomada
de Tavira aos mouros por D.
Paio Peres Correia que, em

vida foi o seu grande sonho;
como Maestro, dos mais hábeis
e capacitadus,- dirigiu várias
orquestras e' tunas, destacan­
do-se na regência de, conjunta­
mente, as tunas académicas de
Lisboa e de, Coimbra, num to­

tal de cerca de 200 executantes

pelas festas oficiais do centená�
rio de' Alexandre Herculano.·
t, pois, esta prestigiosa fi­

gura de tavirense, que a nossa

cidade e o seu conselho deve
homenagear, dando-se-lhe (a­

rácter e foros oficiais.
Que se inicie já o «movi­

mento» pró-homenagem ao

Professor laureado do Conser­
vatório Nacional de Música e

Director da Orquestra da Pre­
sídência da República e ao

Tavirense entre os' Grandes
de Tavira I
P:lvia de Magalhães não po­

de ficar no esquecimento I
Luís Sebodião Peres

'

Ao Comércio Retalhista
AZEITE

Vendemos da nossa fabricação para Lisboa ou

qualquer ponto do país nas melhores condições do
mercado com a garantia de não conter impurezas nem

óleo �� �agaço com ou sem gergelirn.
Dtrlglr-se a António Neves Pires & C.a Ld.a-Faro.
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CÁ·�"�.Lfl�() Asinfluên- ,� A L.A N1Ç Á Pode.reis
de 21 de Marçt .a,�I�de April � cLas, ¡ô�tra)I!¡:)) ¡¡de 23 de sitem. )11-22 O,utqb, • deparar com, "

-

sao felau-.� uma .situa- 'O V 11-= d]vaplen�� fi��oI1y��is�? �f3Co.rre� .�

-ç.ão d.eli�adais..que vos obrigará, • _. O Kswagen O ¡¡ oão' �J:"

desta ��e"l��'kl'�..fa �or,���� ,PI}¿: I,a modificar as vossas il1;tençõ.es..
.

. .. ¡"tl
"

ra tratar de. assuntos flpan,.., Cautela com os exageros e om
"

I i 31' li (. ':J _ ... { r- - .' c

cei ros, novas empresas. LBpm ° optimismo ·irreflectido.· Não , O V lk d J
- r

, • •• "" "'. _ .L • , '"

�

. -' o. stvagen o oao,
,

parai Y;_l�t¡,Ja.�:. ���a:�p��d�n1E¡ !lQS .,deve qar a,tçnpao.aos conselhos. Tem causado eoniusão,» , .,

assu�t?�Cs-rl?tlmentals. CauteTa de pessoas t;Ilal Intencionadas. �o Sarilho [amiuar-..• '

. com ·ss. novas an_lizad�s""e' Ele, apesar de encartado,' (

,l· .u ta I", - ,_,¡.�U, •• _,

f S CO � p I Á O Os Tem sempre o carro parado, ""

aspectos. IA Não o consegue·guiar. '

T () !J � Çl O tema N:J\r ' (¡de 23 de OJ¡lu�ro ,8v22 Nov, astrais , sâo
de 21 de Abril o 2p de MaIo tal ��·o ,� favorá v e. i s O caso tem dado brtido, k"t,

, o Sim p ti t i c o para I as. íncl inações arrísticas .. �. So sai de chauf [eur ao' lado \ li'

no decorrer desta semana. �m .JIm 'novo conhecimento, .com t
: E a espoeaoai 'de °re'Rervd.1.--:- t

assuntos "profissionís e .vi�a-�Jlla Re..§.SQ_a de g_I:ande relevo Quando a-meta se lhe turva-,I! 1.a ()ivi�ã()'! ':J,
2.a V-i�i¿ã()" ;vl

. l-l'\-
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d �----.- l' lh b
Ao querer fttZêl 'ttma cúrva ' 'J

..,

�

s acrs ;J':"arapo ercl,lmpnrcom. ;c
socia ,{J�r- e-á} enéfica.. No Vaieetamaar-ee na eruá .. ··.·1l Olh 1 A

.

":I' '
. t' �, anense ::_' cadéñlÍê:a-2-�" , �"'1'"

." '"n'-

os seus aeveres será necessarío .,c,amp_o _.1ie.nti;m�nt�l te.rá u'm
Portimonense -farense"2

a protecção ou-apoio de pessoas imprevisto muito a,gradá;vel., Baixá aeiualizador; Os algàrvios·ceâeram. um pontó'" C
.� ,,:' -s

•

� �
.

amigas. Cuidado com os-arre- , .

Firma o acelertr1:lór," no seu terreno frente à equipa co-
.

o�o lá e, t.radi�l<?na},�oGEare�. v'

baramen tos geniais. Tenha I Á � I T A li> I ()- Ami z a ct e s ,

Mas q'lle·grunde·y·-rapa-zh'apa'T·' nimbricense, Punto estê
.

úe esta-
l!. Il� trtun 9U em",po�t1mao. A,$ f:ac!�,,,,,,

.

.., n, .. "h. _ ..

1 " � quandoa mulber'lhe' 'qrita"
u..' va fora de toda a lo I

q. Iidades "que os ª1�1-negr08. encon- .....

prudência nas decisões amo- dQ ()3 d9,Ngyemb. � �t�D��.o _

p aton I c a 1:1 O João.truva'e apita,
' em futebõi a Iôgíça :xf:¡/e

e que trard� podiam ter elevado a ma-

rosas,
.' de p o u c a Vai parar tora da tlstrad'à A equipa cul51st'ã po'dia'ler mar-

.. gra
_

1 erença do marcador. �.

duracão., que lhe po.dem trazer cado 'logo de" inicio 'IÍdi8, ai'nda ; , Não.sevà.pensar, pelo.quæatrãs 'J

s lguns aborrecimentós, Bom li so sentar-se ao- volante: não iâm decorrãdos 5 -ftiinut08 do' .dissem�8,. q.�e_p �aJ:ense fez-urna q,'

Sente-ee tremelicante- encontro,!já a trave da balísaà e-:,ibiçã_o de p�_imJnro,p_lano ..Longe,
.

¿tempo para -tratar com supe- _. E com' os nervos' em brasa •.. " guardà de Amér¡'có ti ha salvo 08
d18110. A8 facil.ldades com que de-

rfores, e para aumentar Aanhos. estuda'n' t 'd"" ,_Il
li

-

lho
, pararam. foram c.riadas pela-equi-

T
õ Receando a derrapagem,· es e que o marca or e8 -

pa b 1 ti j d 'i
enh!;l bqa . disposição que Mete o carro na gal'Ggem

fos8e desfavorável. .

ar �,:,_e� n?j_q�1(h. ogon e8!&! �.n�

muito concorrera- para ter bom E
_ . d' Jogando COIJ1 entusiasmo os 10-. gada, dly!�ida,em�v.árlQS 8ec::tore8'" \f"

nao quer sa!'r e casa, cai8 abriram o £Œtivo á ã,séa e¡W" Deste. ,��qo, _�ao pavenq_Q ho-,"�

êxito nas su�s empresas. da meia hora or inte �éôig de mo�ene�dade, n�o 8e ganham jo-
,

O Volkswagen, 'então, " . Cardosb -:::-r .,0 Ir-à o � , - � " - gos, ofereee�se ao adveF8ár·io; co'- •

CAP�llGO ll.N I () • Pode • con-
._- - Mergu1:holl'llla,isolidão --' '.

'

minou 'o' pf���i:d �é�� 'lVe ter- mo aco�ttlceu, 2 ponta8 para aver-

-: __ , _ ,,_�..; -.. .. ...
. ,

Prd ali está teito num monol' " •

No inicio da d
p.

t
. , ,bar na tabela geral.

da 22 Dezem�ro B 20 ,de Jan. cretIzar em Ao canto titum al'ma{Jétn. I £ 8egun a par e am-

-
. . f a c t o s 'a s Sem dar;' pz:oveito a. ningU"ém, bo� os $rUpp� fizeram um 'golo;' Barreirens; '4'':''_ Lusitano 3 - ,

suas aspir,ações. o Não hesite' --Nem seqEler aopr6prio dono."1.-. GalO, p�/I08 v,i�itantes; C,�\DPos,' .', .. _," J-... 'j),)¡.} • 1 '.U

lh b
- pelos algarvi'óli. A partir do ·p.d- O le�der"não ganho,tt para 0",8,118." ;OC

CA�¡\�.�IJfJ(), 0'8 seus ne- porque ,�- pC! .ell). trazer,. sé...� Zé dá :Rua--
.... :meiro quart.o de hora, e e:iplo,rah- to nellte jogo fàcil no calendário

de 22 d" 'jañHO'ã'22'de J'uIH'o" 'no' "ios .
.1,,: �

rios prej-uiz'(¡)s:- Ev-iteI' os supe-- .

do bem o facto. de Reina, pedra?-' mas que na prática bastante difÍ-
.

• �e� ser b��- riores, e não-.dê crédito a" pro- �.
3 T i7! R won

5 SIl'W
" lo "tia8il_ar ?,�.intermedlária.olhanen- ctl foLA equipa .local J.llnçada·lo-

tante viniados, e'vitar messas, em negócios im.provi-':'
-

. 8heb�ao )ogar:"n\) lugar,que_lhe e: go de il!ício ao ataque....paca cedo '\

••

ó para
d C

.

d 'd. __ .,.

Mil
I·a ltual (da1 !' o s,e,u fraco ,rendi- alcanç�f. um r��ultado, tFanquJli- r;ro

pleJulZos ou loubos, com ener-
sa os por o�t�oª... Ul li o .com

'JI--.�· J,.:>�.. •

• 1¡�;·mento) e para ma!s. tendo, de t.a.. zador _d_�sgua.rn.eÇ!ep o �e.u melo ',. �

&ia e calma veJl�er:á .. Oli obstã- a.s �ersegutç�es ocultas; não;:..'

'.

_¿-=< .' I.j>.
ar um jog-adof"'.hâbll como e' Ro- campo nalguns,�ectore!3, facto que

culos. Pode �r-:¡he ':idl ñu�a confIe em, amIgos. � - I. _�!.� ,l4spa, 08 aCa4e�.lCOS c:.��cera"! e f�i bem ªproveltado pelos algar-
• _ .... o >, • if"'. ' • I ,

.

'.
.

...
3,08 34 mhíutos !Ilârcaram o golo VIOlS que, em cQntaques rap-ides e '" .'

sltuaça.C?,¿'!lv?re��st� u,�a �np •• L' ;Á-() ti..\ � It O.S) ·Este pe-r40-"�'
do empate q!!edu8tiça, sejfl.feita, nnm eí'paço de 15 ¡n,inJ,ltos"fizeraOl ".
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(Il'
1
lhes aS8e.nfa m�ito !>em, t�rês.golo� que P!lrali�aralll a as-

Idosa 'e de nons sentImentos•.• ,
.

de 21 de Janelro-a_1-9 de Fey ,o e
_ p�uco Pe�a I a e)'

fi '5. Hoje a equipa a1garvia defronta
.

sistencia no Campo 1). Manuel de
n,�''''' .' '" ,-

� Vl n, ..... ,..
..

simpa t I'C e,
.

no Estádio da Luz. em Li8boa, con-
- Melo, no Barreiro. Vendo o'perigo

l A P' clo_f
/

pode ocasionall,discor,dias eon�: .. " .' ,�
. tr:=t a t';_lrm.a ,do !_lelf{ica,_tai:.efa 8em��::e recti��cand9,0 dj8po8itivo inicial, '\H

a;: li eno a..,_ -jugais O,U,. fa-miliares, es.tá su-- OJ
í

_ . t nr.."" v;duvida. <;Ilf1C�� para os. cubi�ta8 ?8 local8 acabaraqt por triunfar, ,"

oe,23 de Julho a 22 ,,Ago\lo. ·vorável pa- jeito a tr�içõ dt,
.

, que, alem de se oatere,ru comlos
-

t,endo o g�olo da_'X�t.9ria sido .alcan·

-fa oder e-
.' .es; e � supos os ' Campeões Eur(!)peu8, enéontram ,'ç'ado a 4 minut08 do fim.

'l'b 'd-
p. a:Ollg�s�De-¥e eVltar·aS'?movas c�·"'�MiserltGFdiil.d¡.Tàv.irà-'::. __ pelafrentpumaequipaqueha-de Jo os arà'ho<e.

n_

qUl I ra.r a sua YI a sentl�_�n- relaço.es com,. pessoa.s --mal. in- "7'<' '
.. "

',' ..... d"� I q�erer ��ellforrªt.s.!l do. ..empate
g p

l -, . j. : .

.' ,,,",'

tal, para tratar de negoclos, tencionada.s.,,, usar -

.p6,rtanto .... .:>erVlçO'S 'clu'l1cos,v,duranlte ,o imp08tq p�fo� �lgaryl08. quando LU8itano -::: S�l:¡cal;. Farense,..-, .h'

que se relacionem éom indus- muita-prudência :aa.s suas'ma-_. -zlAês d-e-�everei'rbT � '_
.

�do pri�ejr,o éÍlcon,trb_ el)l. Olp.ã!?" .' C::,va da I?iedade: Portimoqense

tríais metalúrgicos Desfavora- 'f
_

. Enfermarias - Drs. C�dos em que 08 lisboetas nao ue_!Don8-
- Desporttvo de Beja.

.
'.. _e. nI estaça,esl", ... }) '"

P 1 r'" "1 P "h traram o seu rea:l valor •
.

.

ve 1 para pedtr og emprellt�
I a ma "� ,,�onça.·o· 'essa1'l. a-.

.
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dinh_ei�'i': !ume;;ê'üiJadõ ,c�m .p f J X �f .,S ,A qu!adra"¡¡;>'l Con_sult'�:;�¡;;Kternic��ei,!;�� :C.�ASSIFICAÇAO GERAL
,_

V, E D. -B. P� "

a saude, ��t;.tela. c'?illro cp!aç�o. T� • .JIa 20 de Fev. a 20 de Março t l! r a· d,._� �15 Dr. Carlos Palm_a:- 8;!i. 8 Ho-
o

V. E. D. B. p" Barreirense. 14 - 1 44-18 28 '\,

. Marte'" Com pras; d� 16,a 28 Dr! Gonçalo 'Sporting;. 10 4 1 35-10 24
r Setúbal.' 12 2 1 50·12 26,,;... .'

V I � � f' M Esteja a&e�- Urano.L, l\)¡:çp,Q.)e,1e gIande insdra.' ,.... J?e isanhapa8 .1.1 hor�s •.. ,,,.�. Porto.
ê'. _I

10 3 2 27-8 23 C. Piedãd� . �.
. 8 3 4 36-22 19 ..

de 23 de Agasto a 2\1 Selerñ.- "tU"
-

com a bilidade no�gn€rgócios'" m-'U!.<ilall1-d .1':, Consulta DlspensClno lijo JI. .. - :Benfica ;. 9 4 2- 41·22 22 farense.. 8 3 46 �03-_�20 1198' •

, ..

saúde.-.ppr(- .. .ça de yidtl-·'pr�£issi'o;�L V;ia- C;¡À· N. ·T.
.c.. pe 1 .150 Dr: qOñ-'� ��:��i��: . . g � : i��l� i� �f(!��i�'o: .

: : _: 6 38-28' 17"
."

que esta SUjeIto a umade'p:r.es-�'L.g_ens IW,lL·Sl1�>�di,dªs..,.�pe>il'da,d;e., çalo .Pess�nh�,. �s 17.h<;>ras.; Olhanensé.. 5 5 5 21.22 lê Alh�nà..ra ..... 1 1 6 4Q-40 1,6 :.

são t\e.J:¡Yps�.1 .s1P�- P9d.� .c,t}.l11ia:r. . ",empre&9.., S,eiª Qau;telosa l'I.11as,' /le 16 a z8 Dr.,_"Cados ¡Palma;: Académicã: '�". 7 1 7 32·30 4§
. LUSitano. • . _�,� 8 22·21 12 _:l-

na sua vida mat�r:i.al..e m_oraL ...." sues m.aI:li£e#ltacõ�s n�ste,.perí(!)_-D! :à:s 8, hGra.�, Bele�en8�� '" :. :.>
6 3 6 30·25 15

.' Portimonense�
5 1

9 20-29 12

aborrecimentos. Reaja_l:_o.At.ra __ do. Clrurgla-Geral- Cõnsulta VL G!-llmafãe8'. 5 2 8 25·26 12 Beja. '-o.

:l
9 28-45 11

d ,_.......-.
_. -

• .

c O 18 DF· .

t C" El us1tano.. 5 2 7 20-24 12 Oriental.,., 3 9 17·3� 9·.��-

O elianl11!2...,e p pessJmlsm.a,_. '''''. . ..... __ ..... ' ,

, •• ,�m , rs. aus O an'sa' O e Leixõcs. '. . 5 2 8 25-40 12 Campom�i,or�"." 3 2 10 17-400 8

porquEi. ç,�es 1l.in_tpm.tt� ::_podelll '�A' I J ' n A'l'
.

v I. Renate; Gr?ça .... '� • '" ... S: Covilhã '. "o.: 4 3 8 19·24 11 Sacavenensc 2 3 9 22::-34 8

provocaJ.�etda ,çlc¡ ...;p_os;ça,o"... ¡; nUD[ n�. ·�t.�rDU,O· �ar.UlO�, , "
> Prohl-axla JMenla}--· eon- •. Beira-Ma� ;, " .

2 3 10 19:40 7 Olivais. 1 4 9 28-3t� 7� r"", h

. sulta em' z4'·-Dr. '-Manuel � d�"'� Salgueir08'. . 2 2 11' 14'.49 6 Rui Nobre

�-�_�.�m!l!l"(�)"I!f,fT"�...�i"b"ii"""i�.b""i1!!."'!J!.,ft!ap.a"-5f11lglJl§..i,..-------.--...-��· _'silva, às 15 hoñas'- .;

'oEtalmologift� Gons1.ilta'em· ., .

ni 11¡Dr. May \['iana, às "9.ho-ra·s•• ,1' ,J,

I' •

leilI r(), .. Aríli>niô''''lJihhel'ro �.

- Espectáculos .ela semana -"-
'

HQje, flará ma-Íoires Ide f'if a'11'o-8, .; 11 Rua Dr. Miguel Bombardtllll'� Telefaóé ,l69
Eddie "0' 5'édútot," cómO Edilíe' .

__ • 'L. . .

C6nstãÍltille. Em c¿ínple·meñ-; ,

to: A Sorte de. -ser Mu.Jhei-,. _

'-1

co� Sephi&; Late-m Le Cha'tles' ',. ..,

A proPr..l.�'-táÍ'fa, ãpos a, sua r;�£¡�mt� .;�;
Bo;.¥ei:.

.

m04elaçao e apetre<;_hamento com apa-
Il cl

Quinta-£eir&l� P&Í'!l''' maiereTs relhpgelIloultra lllOderna, tem à subida
.il.

de
t

17, A maior aventurà ,·de �. honra de convidar as Ex.mas Sellhora�
.. "

Tarzan, 1�em'r tet-�ico-lor; Icbm' '·>Tavlren"ses parâuma Jisita ao mo-der-
-

. Girdon'v S£?t't.; ··f.;rfi- c��pl.e- ".'
�

''''. no epta�eIec�me;;to: a tin; de aprecia-
m¡¡;nto, -o Tlmldo e aJ,Vltar:lS- '. rem o novo modelo de corte e pen tea-

L � ta,' com Mitzi �ainoro:e ·Gerge ,. 'do c,PRIMA VERA», ultima cria¢ã9 �los
, tt G<tbel,-em: tecnl'Coloi'.-'

. ,J ' «ateliers" dé PãÍ'is�

¡.. •

----.·--'!.i!£lt!!Pgl!!!i!lllI!!!C!lll!!l_C6l_!!!IC!!l!&IIJIIIII!!I_..& !l!JJ!III!IIIa...--�,_"l"_j�!I!I.I!II.i......---.:�m ...1filrmá'dil·dé sllr'flçG-Lstií
�.

de serviço urg.ente; durlfnte·a· � ild IJ. ã-ll!1nlli\lIii(\ii-III·Iit''''Ílllln'liiI·¡¡"ií···IIi......¡¡c\liIn.�.,_i>,o'ii\ I4bfo'
p·re"sente. semana, 8 'ifarn'lác'Ía {J ....ri

Frdnco.' .. -

I

G f! M; f �(),..I.S Este perfo­
de 22 de MaIo a 21 de Junho do é bastan-

te- d esfavo-
rheI nªs rel,!ç§��Ja�iliB:tes �
na vida conjq�l!l! �;¡��fay��j¡vel
para novos amores. 'Evlte as

comoções. violentas,� porque os'
seus ne:ç_vos ressentir-se:ão•.r:
Bom ,para tratar com advoga­
dos e artistas.

Ca!xa'��eraI4e D,epó��t<9S;� Crédito e P.revidênEia, J

•

CASA, ·DE G-RtBI!fO POPULAR'

T A V li� A () "H

Leilãe·<l eI·e PenhOFeS1i%-\ >\,

)

n

'1

TAVIRA
)

." u

�Realiza-.se np qia) 24Ae fevereiro, pelas 14 horas,
um:leq�9 s!� �rtigo�A� Ou�o, pratas, j.óii!S, relógios,
ferros eléctricos c;l�. engomar,. G.abeç�s e:rná�quinas:..ne
cosJura 'Jm.áquinas4fo.t0gráficas, de barbear·e·,cle·es- .'

crever, aparelhos T-: S, -P. talheres, bijutarias;>-boas
rou'pas 9�\Ftjh,6:-e �lgôd�9. e !IlUitos outros objectos. .-

"Esta Ag�l1cia. fP�Hnua. fL;¡efectuqY:,: .emp.résttmos "
sobJ'e OUt:9� pra,tas;,jóias, relógios e ol;>j,ectQs diversos. !

- - .........�"...

J

R A- P A Z', .1

.A.:� rl-C H'f'�'() 'r

---¡-======='
-

T'/\ V fR Pt'
�
='=.H.==="='"_."-'"
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.. _J.�. .

� -: J •

� v

Fábrica, (. de' mlôage-m'�� 'tlê
.

"" '-'

farinha 'espoada it ramas," .:"J

Uma rnaquinaTia completa aliada
a um escrupuloso' fabrico 'fazem
com que ós produtos das fábricas

Precísa:se ,d-e 13 a 16"anos
t>

par�a serviço de escritorio e pe­

quenos c'obta nças. '

Nesta :Reda.cção se· itiforma.
indústria, }avirense -�

Fabricação g£lral!tida com excelent.s. matéria .R.Üma, Executam·
-se em tod.as as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe·

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fab icaçâo de mosaicos de marmorite, pedra8 para balcão, lava­
.louça8, tub08 em ci�ento,; et�. - yREÇOS SEM COM£.ETENCIA

Dirigir pedidos directam'ente à

Fábri&a'ft M1JSatCfJ'S;beãO',;,

I Emílio' Campós Coroa' J ( n

Médico especialista
., !�

! ,

Doenças- dos Olhos' -

J.
.,

I cTI' o -1' Y'{

tenham a consagração do

público �que ós' con�ome ..

TElEFONE 13

.,

Consultas em Tavira, no Mon­

tepio dos Artistas, todas as

sexta�deiràs pelas Il horas

I'·

Rua da Porta Nova, 7"'7"'i'£JelefQne� 110-T�VU�� ... j

referir os�MDSM[Ot LfÃIl1 élconldbulr para�Otprogreuo �e lAVIBi APARTADO 13I It


